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((( DESCASO )))

Terrenos da DESO abandonados
servem de depósito para lixo
A

 DESO precisa rever imediata-
mente a política de abandono de 
suas unidades na Capital e no seu 

entorno. Através de denúncias e reporta-
gens da imprensa local, é possível verifi-
car que existe uma grande quantidade 
de terrenos onde antes funcionavam as 
estações elevatórias – principalmente de 
esgoto – completamente abandonadas, 
servindo como depósito de lixo e criatório 
de insetos e animais peçonhentos, além 
de servir como local de “test-drive” para 
usuários de drogas. 

A imagem utilizada nessa matéria é 
de uma propriedade da DESO que se tor-
nou ponto de despejo de restos de mate-
rial de construção e de lixo, situado na 
rua Sergipe,  próximo à avenida 
Desembargador Maynard, no bairro 
Siqueira Campos. 

Além desse caso, outros podem ser 
facilmente detectados. Alguns são, in-
clusive, áreas propícias a acontecer 
acidentes com crianças e adolescen-
tes que frenquentemente utilizam os lo-
cais para brincar. Esse risco é enorme, 
pois já que o acesso é liberado para to-
dos, os tanques estão sem as suas de-

vidas tampas: um deslize ou uma que-
da poderão ser fatais. 

Diante disso, é preciso que a dire-
ção da Companhia faça um levanta-
mento do terrenos e unidades abando-

nadas e, depois de estudos, ache uma 
solução para esse problema, que se 
não for resolvido, será com toda certe-
za, mais uma fonte de dor de cabeça e 
desgaste para a DESO.

5Proibido jogar lixo? Diante do abandono do local pela DESO, parece que não...

O arrastão feito por marginais na estra-
da de acesso à ETA Cabrita, no dia 10 de 
agosto, onde levaram a moto do vigilante 
da Estação, pelo visto, vai ficar apenas co-
mo mais um, já que a direção da DESO na-
da fez em relação ao caso.

Esse último ato de violência deixou no-
vamente os trabalhadores com os nervos 
à flor da pele, pois não é coisa nova, já que 
aqueles companheiros já viveram outros 
momentos de terror, sendo alvos até de 
disparos de arma de fogo feitas por meli-
antes, além de terem sido assaltados. 

O SINDISAN pede mais uma vez à di-
reção da DESO uma atenção maior dian-
te da situação de abandono pela qual 
passa aquela Estação, que fica numa 
área muita isolada. 

Arrastão na Cabrita não sensibilizou direção da DESO
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N
as viagens que a direção do 
SINDISAN realiza às suas bases 
no interior do estado, é possível 

perceber que se deu início ao processo 
de reformas de algumas unidades da 
DESO. Muito louvável que isto esteja 
acontecendo. Espera-se que agora seja 
pra valer, pois este é um dos pontos que 
mais acarreta críticas à Companhia, tan-
to por parte do sindicato como também 
dos próprios trabalhadores, que é quem 
sente na pele a dificuldade de trabalhar 
em unidades praticamente em ruínas.

Além disso, há um histórico ruim de 
malfadadas reformas, que deixam a to-
dos desconfiados e com uma pulga atrás 
da orelha, a se questionarem se a coisa 
agora tomou rumo certo e se tudo segui-
rá bem até o final e nada ficará inacaba-
do, com fiscalização presente e que seja 
feita com a qualidade que se exige e se 
deseja. Só assim veremos alguma dura-
bilidade nessas obras executadas, que, 
na maioria das vezes, praticamente são 
feitas à revelia da contratante. 

Sabe-se que a DESO sofre de um mal 
crônico, que é a falta absoluta de manu-
tenção preventiva em todas as suas áre-
as, seja nas estações de bombeamento 
ou de tratamento de água e esgoto, seja 
nas estruturas físicas de todo o seu patri-
mônio. Esse mal, diretor nenhum, até o 
momento, tentou saná-lo. Quando o tema 
é citado em reuniões com a direção da 
Companhia, o que se escuta é o velho bor-

dão surrado: não existe dinheiro para tal, 
pois manutenção preventiva é bastante 
onerosa para a DESO; e se tudo está fun-
cionando, para quê se fazer manutenção?

A ETA do município de Areia Branca é 
um exemplo clássico desse pensamento 
ultrapassado. A referida Estação sofreu 
uma ampla reforma, onde se automati-
zou praticamente tudo, utilizando, na épo-
ca, o que havia de mais moderno. 
Porém, alguns equipamentos sequer 
chegaram a ser utilizados e se deteriora-
ram com o tempo. Os motivos nenhum di-

retor jamais conseguiu explicar ao 
SINDISAN, muito menos à população. 
Hoje, chegando-se na ETA de Areia 
Branca, mais parece que se está aden-
trando em um depósito de ferros velhos. 
Um absurdo que salta aos olhos!

Espera-se, agora, com uma nova dire-
ção já empossada e trabalhando, que as 
coisas fluam corretamente, pois da dire-
ção anterior não se pode cobrar muito, 
pois não tiveram tempo hábil para traba-
lhar. A dança das cadeiras da política ma-
is uma vez falou mais alto.

Reformas são bem-vindas, mas é
preciso continuidade e prevenção

UNIDADES DA DESO

Neste 7 de setembro, quando se comemoram 196 anos de in-
dependência política - mas não social - do Brasil, igreja,  movi-
mentos sindical e social e a juventude estarão nas ruas de 
Aracaju, durante o desfile cívico, que acontece tradicionalmente 
na Avenida Barão de Maruim, levando a mensagem do Grito dos 
Excluídos, que este ano abordará o tema "Vida em primeiro lugar! 
Desigualdade gera violência. Basta de privilégios!".

A concentração do Grito será na Praça Olímpio Campos, a par-
tir das 8 horas. De lá, seguirá em marcha até a Avenida Barão de 
Maruim, onde aguardará a entrada da última escola a desfilar pa-
ra então entrar.

A proposta da manifestação surgiu no Brasil no ano de 1994 e 
o 1º Grito dos Excluídos foi realizado em setembro de 1995. O 
Grito é uma manifestação popular carregada de simbolismo, sen-
do um espaço de animação e protestos pacíficos, sempre aberto 
e plural a pessoas, grupos, entidades, igrejas e movimentos soci-
ais comprometidos com as causas dos excluídos.

Grito dos Excluídos  deste ano critica
desigualdade e privilégios das elites

5ETA Brejo Grande: reforma chega ao alojamento do operador; o resto ficará "meia-boca"?
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DIA DE LUTA

De Norte a Sul urbanitários protestam
por saneamento público e para todos

 luta agora é junto ao Congresso 

ANacional para impedir que os par-
lamentares aprovem a Medida 

Provisória 844/2018. Pressão neles! E 
em defesa do saneamento como direito, 
urbanitários em todo o país realizaram 
atos e mobilizações para alertar a popu-
lação sobre essa  Medida Provisória, edi-
tada por Temer, e que modifica a Lei 
Nacional de Saneamento  com o objetivo 
de entregar o setor à privatização.

“O Dia Nacional de Mobilização con-
tra a MP da Sede e da Conta Alta alcan-
çou seu objetivo de levar ao conheci-
mento da população os prejuízos que es-
sa medida traz, dificultando o acesso aos 
serviços pelos menos favorecidos e o en-
carecimento da conta de água”, afirmou 
Pedro Blois, presidente da Federação 
Nacional dos Urbanitários. 

Ele ainda parabenizou toda a catego-
ria dos urbanitários pelo protagonismo 
em mais essa luta em defesa do sanea-
mento público e reforçou a necessidade 

da pressão junto aos parlamentares do 
Congresso Nacional, para que a medida 
não seja aprovada.

SERGIPE - Em Sergipe, o SINDISAN 
convocou a categoria e realizou um ato 
no pátio da sede da Deso, em Aracaju. 
Dirigentes do sindicato e trabalhadores 
se alternaram nas falas para chamar a 
atenção sobre os perigos que a MP 844 
representa para as companhias públicas 
de saneamento e para os urbanitários.

“A MP 844, editada pelo governo gol-
pista de Temer, é extremamente preocu-
pante, porque dá autonomia aos prefei-
tos para fazerem licitação para que a ini-
ciativa privada possa explorar o serviço 
de água e esgoto da cidade. Aqui em 
Sergipe, das 71 cidades que a DESO 
presta serviço, só 15 são viáveis finance-
iramente. São elas que mantêm as ou-
tras cidades que não trazem retorno fi-
nanceiro para a Companhia. O que vai 
acontecer com as cidades que não inte-

ressam à iniciativa privada? Essa é a per-
gunta que precisa ser respondida pelos 
que defendem essa MP, que vai desor-
ganizar o setor de saneamento do país 
para deixar a fatia lucrativa para as multi-
nacionais”, explicou Sérgio Passos, se-
cretário-geral do SINDISAN.

Jorge Tupi lembrou que é preciso 
que os trabalhadores não se esqueçam 
que o fantasma da privatização ainda 
ronda a DESO e que é preciso estar 
atentos e mobilizados, cobrando dos 
parlamentares sergipanos posição con-
trária à "MP da Sede".

"Não podemos deixar que aprovem 
essa Medida Provisória, porque ela sig-
nifica o enfraquecimento das compa-
nhias estatais de saneamento e, enfra-
quecidas, elas serão privatizadas. È 
privatização significa demissão em 
massa,  como aconteceu com a 
Energipe. Vamos lutar contra essa me-
dida do governo golpista", conclamou 
o sindicalista.

5Tupi alertou para o risco de privatização da DESO, com possível demissão em massa

5Secretário-geral do SINDISAN  dialogou com os trabalhadores
e chamou a atenção para os riscos da MP 844 para as empresas
públicas de saneamento e para a entrega do setor ao grande capital.

5Trabalhadores também se manifestaram
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Aprovação da terceirização irrestrita 
é ‘desastre humano’, diz procurador

 decisão dos ministros do Supremo 

ATribunal Federal (STF), que consi-
derou a terceirização nas ativida-

des-fim das empresas como uma forma de 
contratação lícita e constitucional, deu a 
questão uma amplitude ainda maior do que 
a reforma Trabalhista, que acabou com ma-
is de 100 itens da CLT.

“Esse é o perigo” para os trabalhadores 
e trabalhadoras, afirma o procurador do 
Ministério Público do Trabalho (MPT) no 
Rio de Janeiro, Rodrigo Carelli.

Em Nota Técnica de março do ano pas-

sado, que analisou as condições de traba-
lho dos terceirizados, o Dieese já alertava 
sobre esses riscos. De acordo com os técni-
cos, permitir a terceirização em qualquer 
etapa da atividade produtiva das empresas, 
além de abrir as portas para a quarteiriza-
ção, aprofunda a precarização das condi-
ções de trabalho e de remuneração.

Isso significa, diz o Dieese, que “poderá 
haver uma piora na própria distribuição de 
renda no país, além de aumento da insegu-
rança entre os trabalhadores”.

Para Carelli, é recomendável que traba-

lhadores e trabalhadoras se sindicalizem 
para poderem, coletivamente, reivindicar di-
reitos e reclamar contra abusos. Ele lembra 
que o MPT, também, está sempre de portas 
abertas para receber denúncias.

Segundo ele, apesar da decisão do 
STF, “ainda há meios de recorrer à Justiça. 
Se o trabalhador entender que foi lesionado 
por causa de suas tarefas, ele pode – e de-
ve – buscar orientação no sindicato e no 
Ministério Público do Trabalho porque se 
houver uma fraude, há meios jurídicos sim 
de buscar reparação”.

PEITO
DE AÇO

<Quem completa 70 anos de vida no 
dia 13 de setembro é o companheiro 
Jailson Fernandes Bezerra, o nosso que-
rido Peito de Aço. O SINDISAN deseja 
muita saúde e paz a este companheiro 
de tantas lutas! Parabéns a ele!


